
 
 

 

Drawing on Anderson’s (2018) account of linguistic appropriation, we argue

that the legitimacy of appropriation is tied to speakers’ participation in 
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–

permanente do tipo (‘palavras 
pejorativas’)

                                                 

“+”.



 
 

 

de cunho mais formal, nas palavras do autor, “que detalhe algum tipo de estrutura semelhante a 
uma regra que governe o acesso ao sentido apropriado” (
que pretendo desempenhar no presente trabalho. Procurarei demonstrar que essa “regra” pode ser 

“ ” “
”

                                                 

“the
value.”
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“Eu vou bater em você ”

–



 
 

 

um tipo de “personalização” quando produzid

“Aquela pessoa é bicha”

“Todo homem gay é valente”

“Eu (enfático) fui ver o rapaz mas ele era péssimo”

“Você está fazendo o quê tão quietinho?”

“Eu vim só ver você e você me trata assim”

                                                 



 
 

 

“Você sabe com quem está falando?”

“A Língua na Diversidade: um estudo sociolinguístico de gays 
soteropolitanos” 

≠

terceira pessoa. Por exemplo, “papai” em (1 ) e “Maria” em (1

                                                 



 
 

 

“A Madame está se divertindo?”

“Os presentes autores consideram terem/termos sido caluniados”

“Mamãe e Papai estão se/*nos divertindo na praia”



 
 

 

“Eu, Nixon, irei me vingar” 

“Você, madame, não deveria tentar nos derrotar.”

“Nixon irá se vingar”

“Madame não deveria tentar nos derrotar”

), que Collins e Postal chamam de “precursores”, são 

                                                 
Collins e Postal (2012, p. 67) reconhecem que a noção de “deformação” é uma ideia intuitiva que precisa de 



 
 

 

–

de um ou outro valor de gênero aos nomes animados depende dos papéis biológicos (“naturais”) 

                                                 



 
 

 

author’s 

“ ”

Whenever someone publishes a new article, yours truly’s / the present author’s critics 

A partir dessa perspectiva, podemos pensar “pessoa” como uma categoria indexical

Gruber (2013). A autora sugere que “pessoa” é uma categoria não atômica e dependente das 
                                                 



 
 

 

“pessoa”.

“Aquela pessoa é bicha”

“Todo homem gay é valente”

“Eu (enfático) fui ver o rapaz mas ele era péssimo”

“Você está fazendo o quê tão quietinho?”

“Eu vim só ver você e você me trata assim”

“Você sabe com quem está falando?”
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